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De lerm ina n f e ^ á r l . 164 dos estatutos das Faculdades 
de Direito do Império, que na sessão do encerramento 
a congregação encarregue a um de seus membros de apre­
sentar, na primeira sessão do anno seguinte, uma memória 
historica-academica, em que se relatem os acontecimentos 
notáveis do anno findo, desmerecidamente coube-me esta 
honra na ultima sessão da congregação d’esta Faculdade 
aos 12 de Dezembro de 1802.

Não era eu por certo o mais proprio para um trabalho 
d’esta ordem, não só porque, devendo ser elle acompa­
nhado de commentos e judiciosas rellexões, me faltão para 
isso as necessárias habilitações, que aliás sobejão em todos 
os meus coílegas, senão porque, sendo deputado á Assem- 
bléa Geral Legislativa, acho-me, durante o anno lectivo, 
sempre ausente da Faculdade cerca de cinco mezes, e não 
posso saber, senão por informações, que as vezes podem 
deixar de ser exactas e fieis, o que nessa longa epocha se 
passa no seio delia.

E’ bom que o historiador saiba os factos, que vai nar­
rar, de sciencia própria, e não por informações de outros.

Não me sendo porém permittido fugir ao cumprimento 
do preceito da lei, nem deixar de aceitar a eleição d’esta 
illustre congregação, é força curvar-me á necessidade de 
faser um trabalho por sua natureza arido, e para o qual, 
confesso ingenuamente, faltão-me dedicação e gosto.



A historia animal da Faculdade de Direito do Recife 
é quasi sempre a mesma; os factos acadêmicos se repro­
duzem todos os annos na mesma ordem c do mesmo modo, 
«u com liem pequena alteração, e pois, ainda quando eu 
tivesse o talento de bem escrever, enchendo os meus es- 
criptos de episodios, adornando-os com flores da eloquência 
e poesia, o objeclo de que me vou occupar é tarn simples 
e singelo, tam desabrido e sêcco, que não comporta, como 
outros, belleza de frases, elegaucia de estylo ou esplen­
dores de locução.

Para melhor ordem nas ideias fallarei primeiro do 
Collegio das Artes, occupando-me depois da Faculdade de 
Direito propriameule dita, e com a franqueza e lealdade, 
que me são próprias, acompanharei os factos com as re­
flexões, que julgar convenientes e me forem suggeridas 
pela longa pratica, que tenho do magistério.

C ollctfio  «la* A rte* .

O Collegio das Artes deu principio aos seus trabalhos 
pelos exames preparatórios no dia 3 de Fevereiro, sendo 
a commissão julgadora de Fevereiro á Março composta do 
Ex.moSr. Director da Faculdade, dos respectivos Senhores 
professores do Collegio das Artes, dos Senhores Doutores 
Tarquinio Braulio de Souza Amaranto, por parte da Presi­
dência, c mais lentes da Faculdade, alternando entre si por 
semanas, segundo a designação da Directoria.

Esta mesma commissão para julgar os exames feitos 
em Novembro compoz-se do Ex.1"0 Sr Director, dos res­
pectivos Senhores professores do Collegio das Artes, e dos 
Senhores Bacharéis, o director da instrucção publica pro­
vincial Joaquim Pires Machado Portella, por parle da Presi­
dência, Antonio Herculano de Souza Bandeira eJosé Leo­
nardo Meira de Vasconcellos, professores do Collegio das 
Artes, por parte da Directoria.

Em minha humilde opinião o systema de julgamento, 
como aciualmente se faz nos exames preparatórios por 
farra do art. 20 do regulamento complementar do 24 de



Fevereiro de 1855, é máo, tanto porque suspeita dojuizo, 
boa fé e probidade dos professores do Collegio das Artes, 
tirando-lhes assim a força moral, de que tanto precisão, 
como pelas difficuldades que oppõe á realisaçãò dos exames, 
sendo que para have-los será preciso, ao menos alguma vez, 
que a Direcloria e a  Presidência recorrão a pessoas pouco 
habilitadas para servirem de julgadores, podendo aconte­
cer, que com os seus votos e contra os dos professores seja 
approvado quem não merecer ou vice-versa.

Sei que o voto da Direcloria será sempre uma garantia-, 
mas, além de que esse emprego não é vitalício e não po- 
der-se-ha contar sempre e infallivelmente com directores 
illustraJos e versados em todas as matérias do curso dos 
preparatórios, como os actuaes, bem pode dar-se, que á 
má apreciação da Directoria, unindo-se antes ao parecer 
dos de fóra do que ao dos professores do Collegio das Artes, 
produsa em resultado uma approvação desmerecida, ou re­
provação injusta, o que é sempre muito prejudicial á Facul­
dade, cujo parecer e juizo n’esle assumpto, tonto quanto 
lor possível, deve ser tido por verdadeiro e exacto, impar­
cial ejusto.

Parece-me pois melhor, que os exames dos prepara­
tórios sejão feitos, como anligamente, perante os proles- 
sores somente do Collegio das Artes, e presididos pela Di­
rectoria da Faculdade, ou por um lente da mesma, no­
meado pelo Director, quando for mister, marcados por 
edital ou annuncios em folhas publicas os dias dos exames 
de cada matéria.

Este systema traza vantagem de ser o estudante sempre 
examinado e julgado por seus mestres, ou por professionaes 
quando não sejão seus mestres, ficando livre dojuizo dos 
curiosos ou charlatães; não distraite dos trabalhos da Facul­
dade a.tantos lentes, como actualmenle succédé, lirando-se 
á Presidência da província a intervenção indébita e inqua­
lificável. que ora tem, nos exames preparatórios por via 
do seu commissario. e dá lugar á que seja examinado um 
maior numero de estudantes, do que ora é com essacom- 
missüo, que quanto á mim em nada veio melhorar o pro­
cesso do julgamento.
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Matriculárão-se no Collegio das Arles 110 anno de 1862 
629 estudantes, assim classificados :

Em Latim..................................
« F r a n c e z .............................................

. . .  139
. . .  117

« Inglez.........................  • • ■. . .  86
« Philosophia.............. .......... . . .  107
« Geometria.......................... . . .  58
« Rhetorica........................... . . .  20
« Geograpbia e Historia........ . . .  102

Total.................................... . . .  629

O modo, por que se procede á matricula nos estudos 
do Collegio das Arles, não me parece conveniente : a am­
pla liberdade que tem os estudantes de se mairioularem 
indislinclamente n’aula que bern lbes parece, e de se ma­
tricularem em mais d’uma aula, durante o mesmo anno, 
traz-me a convicção de que muitos mancebos esludão sem 
nexo em suas ideias, sem methodo e atropeladamente 
matérias, aliás importantes, de cujo perfeito conhecimento 
se não póde prescindir no estudo do direito.

Sem saberem agrammalica da língua nacional, de que 
nãoprestão exame no Collegio das Artes, suppondo-se que 
a sabem, porque devia fazer parle do ensino primário, pro- 
curâo matricular-se em philosophia ignorando o latim e 
francez, em geograpbia sem noções d’arilhmelica e geo­
metria, e assim sem estudarem primeiro certas matérias, 
que devem preceder a outras, que llies são mesmo absolu­
tamente necessárias, fasem logo 110 tirocínio de sua vida 
escolástica uma confusão tal de ideias, que não podem por 
certo entrar para a Faculdade com os preparatórios bem 
sabidos. Isto é um mal que cumpre precaver e remediar.

Seria pois, quanto a mim, indispensável, que nas ma­
triculas do Collegio das Artes se observasse esta regra : ne­
nhum estudante se podesse matricular, sem apresentar cer­
tidão de approvação em exame da lingua nacional, e a ma­
tricula só se désse n’esta ordem : latim, francez, inglez, 
geometria, philosophia, rhetorica. geograpbia e historia.
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ri3o podendo o estudante matricular-se em qualquer d’esles 
preparatórios sem certidão deapprovação nos antecedentes.

Também não posso comprehender como em um só 
anno possa o estudante, a não ser um talento muito supe­
rior, estudar para exames duas e Ires matérias differentes, 
a excepçào do fraucez e ingléz, e se se quer da rhetorica 
e geometria, e por isso entendo, que cada um dos outros 
preparatórios não póde ser bem estudado em menos tempo, 
que o anuo lectivo, sendo o latim em dousannos pelo me­
nos. N’esla parte alguma medida ou providencia deve 
haver. Os exames nem sempre são uma garantia do saber 
do estudante; as vezes o que tem habilidade e é talentoso 
responde solírivelmente sobre matérias, que muito per- 
functoriamente estudou, afim de ganhar tempo.

Fizerão exames dos preparatórios nos mezes de Feve­
reiro á Março 492 estudantes, assim classificados :

Em Latim........................ ............. 94
» Fraucez................ .. ............... 121
» Inglez........ .............. ............... 64
». Philosophia..............
» Geometria................
» Rhetoric»................ ............... 67
» Geographia............... ............... 50

Total. . . .  ............... ............... 492

Forào approvados plena ou simplesmente e repro­
vados os que constão do seguinte quadro :

Em
Latim...............
Francez............

plenam ente.
..........  12 . . . .
........... 28 . . . .

. . . .  17 ___

Simplosmeiite.
........  28 . . . .
........  42 . . .
........  23 . . .

ReriroVádo».
..........  54
........ .5 1

. . . .  24
. .  23 . . . . ........  19 . . . ..........  9

Geometria.. .. ..........  18 . . . . ........  12 . . . .......... 15
Rhetorica........ ..........  17 . . . . .............. 16  . . .
Geographia. . . . ..........  11 . . . . ........  13 . . .

126 153 213
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Fizerão exames cios mesmos em Novembro 462 estu­
dantes., também assim classificados;

Em L atim .......................................  “ 1
» Francez.....................................  83
» Inglez........  ...........................  84
» Philosopbia...............................  66
d Geometria. . .  ......................... 42
» Rhelorica.................................. 63
» Geographia................................  63

Total.........................................  462

0  resultado d’csles exames foi o seguinte:
Em Plenair.ente. Simplesmente. Reprovados.

Latim................ ..........  20 . . . .......... 20
Francez............ ........  17 . . . . . . . .  40 . . . ...........26
Inglez............... . . . .  26 . . . ...........25
Philosopbia------ ..........  19 . . . . ........  33 . . . ........... 14
Geometria........ ........... 6 . . . . ........  20 . . . ..........  10
Rhelorica........ ..........  10 . . . . ........  32 . . . ..........  11
Geographia. . . . ..........  15 . . . . ‘>7 . . . . . .  21

120 208 133

No Collegio das Artes, durante o anno lectivo, derão- 
seas seguintes alterações. A cadeira de francez foi regida 
de 24 de Maio a 29 de Agosto pelo substituto, o Sr. Dr. 
Pinto Pessoa, por ler o respectivo proprietário entrado no 
gozo de uma licença de tres mezes, que lhefôra concedida 
pelo Presidente da província por portaria de 20 de Maio.

A cadeira de geographia e historia foi regida pelo subs­
tituto, o Sr. Bacharel Padre Araújo, dol.°a 9 de Julho, por 
se achar no Jury o seo proprietário durante esse tempo.

A cadeira de inglez foi regida pelo substituto todo o 
anno, por não haver cathedralico provido, e ade geometria 
tamhern todo o anno foi regida pelo substituto, o Sr. Bacha­
rel Joao Vicente da Silva Costa, por continuar a estarem 
comraissSo do governo provincial e como inspeclor da the-
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sourai ia da província de Pernambuco o seu proprietário o 
Sr. José Pedro da Silva. Tendo porém dado parte de doente 
o referido substituto, desde 3 ao ultimo de Outubro foi essa 
cadeira interinamente regida pelo Sr. Bacharel Antonio 
Hefculano de Souza Bandeira, professor calhedralico de 
philosophia noCollegio das Artes.

Tendo o governo annullado o primeiro concurso, que 
houve, para a cadeira de inglez, e mandado proceder 
novamenie a outro por Aviso do 1." de Maio de 1862, assim 
se fez, e leve lugar esse acto a 4 de Outubro do mesmo 
anuo. F tirão concurrentes Carlos Adolpho de AvolanAl- 
ebrne, Bacharel Hermiilo Duperron, e Antonio José de Mo­
raes Sarmento, dos quaes sahirão approvados o primeiro e 
o ultimo, sendo a commissão julgadora composta do Jíx.TSr. 
Direclorda Faculdade, do SrÇonselbeiro Dr. Autran por par­
le d’este, do Sr. Dr. Nascimento Portellá por parle da Pre­
sidência, e dos examinadores designados C. Stauber c C 
O. Mann.

O governo ainda d’esta vez se não conformou com o pa­
recer da Commissão. e mandou pôr novamenie á concurso 
por Aviso de 29 de Novembro de 1862 essa cadeira, que 
por máo fado se acha vaga, ha tanto tempo. Passou-se 
edital para esse novo concurso a 13 de Dezembro de 1862. 
devendo terminar o praso a 13 de Abril de 1863.

Aqui cumpre dizer, que ha a maior difficuldàde'possí­
vel em obter examinadores babeis e conscienciosos, «pie vo­
luntariamente se prestem no concursos, e priucipalinente 
para a cadeira de inglez. A direciona e a congregação mes­
ma. que foi consultada, virão-se em sérias difïiculdades para 
achar examinadores, visto como quasi todos os habilitados 
se excusavão, e só por deferencia acceitarão esta commissão 
os Srs. Stauber e Mann. Não ha quem queira servir de juiz 
em um concurso sem o menor interesse, sujeito a censura 
e critica, muitas vezes apaixonada, dos candidatos infeli- 
ses. A’ este respeito pois é necessário uma providencia 
que garanta o direito dos concurrentes e habilite o Collegio 
das Artes a 1er um bom professor de inglez, se é que se jul­
ga este preparatório indispensável..’ Quanto a mim, o consi­
dero util. mas não necessário : os inglez.es não são os nielho- 

2
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res jurisconsultos, nem mestres da sciencia do direito, e as 
.suas melhores obras achfio-se traduzidas em franCez, lingna 
quasi universal.

Cabe aqui observar, que me parece ídra de proposito 
que hajao duas epocbas no anno para os exames preparató­
rios, a saber de 3 de Fevereiro ao ultimo de Março e do 
l."ao ultimo de Novembro. Ja por um dos nossos illus- 
trados collegas. hoje jubilado, o Sr. Conselheiro Dr. João 
Capislranno Bandeira de Mello, foi dito na memória his­
tórica— acadêmica, que escreveo em 1861. que seria mais 
conveniente, que os exames preparatórios se dessem so­
mente do l.° de Outubro até o dia, em que se fechasSe 
a Faculdade, e eu abundo n’essas ideias, apenas com al­
gumas modificações.

Entendo, queocurso de preparaloriosdeveabrir-sea 15 
de Fevereiro, e terrpinar os seos trabalhos escolásticos 
a 15 de Outubro, principiando os exames das respectivas 
matérias, no dia 17. e findando com os trabalhos da Fa­
culdade. Mesta forma haverá oito inezes no anno para 
o estudo de cada preparatório, e dons seguramente para 
os exames, resultando d’aqui maior regularidade nos tra­
balhos. mais descanço para os professores do Collegio das 
Artes, e mesmo do Direelor e lentes da Faculdade, que 
estarão desempedidos desde que terminarem os trabalhos 
d esta até 15 de Fevereiro, e sobretudo a vantagem de 
não ser mais permiltido ao estudante, que só quer vencer 
tempo, estudar aferyentadamente pelas ferias alguns pre­
paratórios por compêndios resumidos e até pelas chamadas 
cadernetas para faser exames em Fevereiro ou Março, 
e malricular-se na Faculdade. Tenho plena convicção de 
que um estudante mal preparado não póde faser boa figura 
no estudo das matérias da Faculdade, e é por isso que 
julgo necessário lodo o rigor no estudo dos preparatórios.

Se entre nós já se podesse adoplar o estudo livre, 
isento da matricula, da frequência e sem comminacão de 
penas pelas faltas dadas, sendo os exames vagos, essas mi­
nhas reflexões, que ahi lição registradas, serião sem provei­
to, mas, tendo-se entendido o contrario, creio que valem 
alguma cousa. A illustrada congregação, perante quem



leio esta mesquinha producçào da minha acanhada in- 
telligencia, eo  governo imperial llies darão o apreço e va­
lor, que julgarem conveniente.

Uma das cousas, que deve merecer toda a atlenção 
e para que tomo a liberdade de pedir providencias, é a 
chamada dos estudantes para exames. Na alluvião de 
requerimentos, que elles apresentão, pedindo ser exa­
minados nas differentes matérias do curso de preparató­
rios, é didicil á Directoria saber quaes devão ser os pri­
meiros a atlender. D’aqui resulta que as vezes estudantes, 
que só leem de prestar um ou dons exames para matri­
cular-se na Faculdade, perdem o anuo d’esta por não fa- 
serem esses exames, preteridos por outros, que hem po- 
dião esperar sem inconveniente. Em vista do que pa­
rece-me rasoavel, se não justo, que n’ossa chamada se 
observe a seguinte regra: l.° que sejão examinados de 
preferencia aquelles. a quem faltar menor numero de exa­
mes para puderem matricular-se na Faculdade ; 2.“ que 
coeteris paribus se siga os nomes dos examinandos pela or­
dem alphabetica. Para isso é necessário, qne os preten­
dentes á exames instrnão as suas petições com os res­
pectivos documentos.

Sendo prohibido pelo art. 56 dos estatutos das Fa 
euldades de Direito, que os professores do Collegio das 
Artes lecoionem partidulai mente as matérias do art. 53. 
isto é. todas as ensinadas no mesmo Collegio, consta que 
alguns ensinão em collegios particulares, movidos sem du­
vida pela necessidade de augmentai’ assim os seos ven­
cimentos, que na verdade são exiguos.

Os inconvenientes, qne resultão d’esse ensino parti­
cular, são tam obvios, que não lia mister serem aqui 
enumerados e desenvolvidos, à  rasão e consciência de 
cada um de nós sabem compreliende-los e aprecia-los, e é 
doloroso, que quando os pais de famílias leem um es­
tabelecimento gratuito, onde podem instruir seos filhos, 
se vejam forçados a pagar, e pagar caro, essa instruccão 
em collegios particulares, se querem contar no hm do nnno 
com o bom exito dos seus esforços e fadigas.

Consta, que alguns indivíduos sem gosto pelo es-



indo, e mesmo sem nenhuma intenção de fascrem exame 
das matérias, em cujo curso se rnatriculão, fasem-no uni­
camente para se eximirem de serviço da guarda nacional, 
e quem sabe se do recrutamento para o exercito.

Ao governo cumpre tomar as caulellas precisas para 
obviar este abuso, parecendo-me. que comas providencias 
que lembro acerca da matricula no Collegio das Aries, 
ticixará elle de existir.

E’ bom que todos os cidadãos aprendào e se ins- 
l ruão, mas também é de absoluta necessidade que a le­
gislação do paiz seja respeitada e cumprida, e que o Col­
legio das Artes ou outros estabelecimentos públicos scien- 
entiíicos não sirvão de capa aos vadios e recalcitrantes.

Se a carreira das letlras é digna e honrosa para aquel- 
les, que se dedicão á ella com a necessária perseverança, 
habilidade e talento, lorua-se um peso insupportavel para 
a sociedade, quando abraçada pelos que não teem as de­
vidas habilitações, e que, querendo á força segui-la, fasem 
falta sensivel em outras profissões.

S a c n S d a i l c  < Ic  B M r e l t o .

Continua a Faculdade de Direito do Recife a fuuceionar 
cm uma casa particular. propriedadfc do Desembargador da 
Relação da Corte Jerouimo Martiuiano Figueira do Mello, 
a qual.sobre não ter os commodos necessários para um es­
tabelecimento scientilico tam importante, acha-se arruinada, 
indecente, e situada no lugar denominado Hospício, logo 
depois do quartel d’este nome, péssima localidade, c muito 
incommoda pela visinhaiiça dos soldados, toques de corne- 
las, tambores e musica, quesendo fréquentes ás horas d’aula, 
as veses abafão a voz dos lentes, que explicão ou dos estu­
dantes que são chamados a lição.

Ninguém ahsolutamenle, a não ser movido por algum 
interesso particular, vem assistir ás lições ou explicações 
dos lentes, aos aclos ou quaesquer funcções acadêmicas, 
o que torna a Faculdade desertado espectadores evisitantes, 
c longe das vistas do publico. A presença dos curiosos



e observadores ás funcções do magistério publico, se não é 
uma necessidade absoluta, é de utilidade reconhecida: pro­
duz e excita o estudo e applicação pelo desejo de sobresahir 
e primar, abrilhanta osaclos e funcções da Faculdade, e co­
me que lhe dá mais vida e animação.

E’ isso o que infelismente na nossa Faculdade ainda se 
não vê. Os estudantes, contando apenas ser ouvidos pelos 
seos lentes e eollegas, estudão quando muito, salvas hon­
rosas excepções, para cumprir um dever, que lhes pesa, mas 
não com o empenho, enthusiasmo e gosto, com que fa-lo- 
hiào, se o seu mérito e capacidade, talento e applicação fos­
sem lambem apreciados pelos assistentes e visitantes.
Por esse ladoa mudança da Faculdade d’OIinda para o Recite 
não trouxe vantagem, e se outras muitas rasões, aliás pon­
derosas, não houvessem para justilica-la, poderia ser consi­
derada cm pura perda. E’ bastante iliser, para com provareèla 
asserção, que entre a Faculdade e o cemilerio publico, sito 
em Santo Amaro, apenas ba meia dusia de casas, o caminho 
é desigual e arenoso, desabrigado e cheio de pó, que de- 
masiadamenle incommoda.

Neste ponto pode-se aflirmar, fallando com o devido 
respeito, que o governo tem-se esquecido do primeiro es­
tabeleci mento scientilico do norte ; porque, lendo tido meios 
á sua disposição de remove-lo do lugar, em que está, para 
qualquer dos conventos da cidade, mediante pouca despesa 
e uma módica retribuição aos religiosos, que se achão já 
muito resumidos por falta de noviços, para outras casas 
mais commodas e decentes, ou finalmente mesmo para uma 
propria, que já podia estar feita sem sacrifício dos cofres 
públicos, aulhorisa a continuação da Faculdade n’este sitio 
e casa, que de algum modo depõe contra a nossa civilisa- 
cão e progresso, principalmenie aos olhos do estrangeiro.

A’ excepção da secretaria e sala dos lentes, que con­
sidero soífrivelmente arranjadas, depois dos últimos con­
certos e reparos mandados faser pelo Sr. Conselheiro Dr. 
Autrau, quando na Direcloria interina, tudo mais se acha 
em estado pouco conveniente.

As aulas, uma das quaes é escura e muito quente, 
sobre não lerem a capacidade precisa para comportar o nu­
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mero de estudantes, que as frequenlào, estão mal mobi- 
lhadas: as cadeiras magistraes sito ridículas, algumas ha 
em que os lentes não podetn commodamenle sentar-se: 
o dctuloral é acanhado, pouco decente, ernfim o qne ha 
de uterisis na Faculdade, salvo uma ou outra cousa, não 
condiz com o respeito, com a mageslade, que deve cons- 
tanlemente inspirar o templo da sciencia do direito.

E’ por tanto da maior necessidade, que os poderes 
competentes tratem quanto antes de dar uma casa, como 
convem, á Faculdade de Direito do Recife, que a deco­
rem com a devida decencia, afimdequc este estabelecimento 
de tanto alcance« valor para o paiz, não continue afunc- 
cionar, como ha tantos annos, em edilicio improprio e mo- 
velado de um modo muito inferior ao das repartições 
de segunda ordem.

No dia l.° de Março, conforme dispõem os estatutos, 
foi convocada a congregação, e verificando-se a presença 
de todos os lentes cathedralicos e substitutos, excepío 
a do Sr. Conselheiro Dr. Cunha Figueiredo, que se achava 
em commissão do governo, procedeu-se a designação dos 
lentes para a regoncia das cadeiras na forma seguinte:

PRIMEIRO ANNO.

1.* cadeira.,
2« »

SEGUNDO ANNO-

i.' )>
2.’ » •. . . . .  Dr. Vilella Tavares.

TERCEIRO ANNO.

i . ‘ ))
2." »

QUARTO ANNO.

1 . ‘

2." "
QUINTO ANNO

I.» » ' •
2.' ))
3 .* »



Os compêndios adoplados loifio os mesmos do anno 
passado, havendo apenas a alteração de ser adoplada a 3.* 
edição dd compendio de Direito Publico Ecclesiastic*» do 
Dr. Vilella Tavares, e a 3.“ edição do compendio de 
Direito Civil do Sr. Dr. Loureiro. Também foram os mes­
mos os programmas de ensino.

Matriculárâo-se na Faculdade 389 estudantes, a saber:
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No 1." anno...................................  74
■' 2°  » .................................... 100
» 3 " » ......................................  83
» 4.° » ......................................  69
» 5.“ » ......................................  63

Total............................  389

O esludanlc Joaquim Cajueiro de Campos, que obteve 
Aviso do governo para matricular-se no l.° anno com 
a clausula de laser previamenle exame de geometria, sendo 
n’este reprovado, não poude gosar do favor concedido.

Abrirão-se as aulas da Faculdade, como mandão os 
estatutos, a 15 de Março, e durante o anno lectivo de- 
rüo-se as seguintes alterações.

No l.° de Abril o Sr. Conselheiro Dr. Autr&n entrou 
no exercício da Diroctoria interina, por ter o Sr. Visconde 
de Camaragibe tomado assento n’Assembléa Provincial 
de Pernambuco, e em seguida na Carnara dos deputados.

No dia 12 d’esse mesmo mez communtcou o Dr. 
Vilella Tavares, que seguia para a Côrle, depois das fe­
rias da Semana Santa, a tomar assento na Carnara dos 
deputados, pelo que a 26 foi designado para reger a sua 
cadeira, a 2.“ do 2 0 anno, o Sr. Dr. Tarquinio Braulio: 
tendo porém sido sorteado pala o Jury, foi a 28 do mesmo 
mez designado para substitui-lo o Sr. Dr. Aprigio Guima­
rães, durante esse impedimento, que cessou a 10 de Maio.

No dia 2 de Junho o Sr. Dr. Aguiar deo parle de 
doente, apresentando-se promplo a 5 do mesmo mez, 
e para substitui-lo n’esse curto impedimento foi designado 
o Sr. Dr. Aprigio Guimarães.



A 8 lambem cie Junho o Sr. Dr. Bandeira Filho 
adoeceo, communicando que ia entrarem tratamento, por 
-15 «lias, pelo que a 9 foi designado o mesmo Sr. Dr. Apri- 
gio Guimarães para substitui-lo na regencia da 2.“ cadeira 
(lo 2.° anuo. Havendo porém concurso na Faculdade, 
o mesmo Sr. Dr. Bandeira Filho tomou parte n’elle e vo­
tou, sem todavia tomar contada cadeira, para cuja leitura 
foi designado, como ja disse, na congregação do 1." de 
Março, communicando a 7 de Setembro, que entrava no 
gozo de uma licença de um mcz, que lhe concedera o go­
verno provincial. São informações da Secretaria.

A 17 de Setembro communicou o Dr. Vilella Tavares, 
que tendo-se encerrado a camara dos deputados, entrava 
n’essa data no exercido de sua respectiva cadeira, sendo por 
tanto exonerado da regencia d elia n’esse mesmo dia o Sr. 
Dr. Tarquinio Braulio, que a leccionou constanlemente des­
de 10 de Maio até então.

No dia 1 de Outubro communicon o Sr. Dr. Bandeira 
Filho, que reassumia o exercício de lente substituto, re­
nunciando o resto do tempo da licença, que lhe tora con­
cedida.

N’esse mesmo dia entrou o Sr. visconde de Camara- 
gibe no exercido da directoria, e lendo a 2 o Ex.mo Sr. Dr. 
Silveira de Souza participado, que tomava posse da presi­
dência da provinda de Pernambuco, para que fòra nomeado 
porcaria imperial, no dia seguinte, foi a 4 designado para 
substitui-lo na regencia da 1.“ cadeira do 1." anuo o Sr. 
Dr. Pinto Junior.

A 6 de Outubro tomou posse do lugar de lente subs­
tituto da Faculdade, para que fôra nomeado por Decrelo 
de 13 de Setembro de 1862, o Sr. Dr. José Liberalo Bar­
roso, e logo no immedialo communicon ao Ex.mo Sr. Di- 
reclor entrar no gozo de uma licença de dois meses, dada 
pelo governo provincial por portaria de 7 de Outubro.

No correr de lodo o anuo de 1862 inscreverão-se para 
defender theses e obter o gráo de doutor os Bacharéis João 
Antonio de Souza Ribeiro Junior e José Eustaquio Ferreira 
Jacobina. O primeiro defendeo-as a 24 de Maio: precedi­
das as formalidades legaes. foi plenamcnle approvado e lo -



mou o gráo a 8 de Junho. O segundo depois do tirar ponto 
e preparar-sc para esse combate lillerario, desistio da pre­
terição, allcgándo motivo de moléstia, que provou. K o 
que me informa a Secretaria.

Ern Julho principiou o concurso para preenchimento 
da vaga deixada pelo substituto o Sr. Dr. Nascimento Por- 
tella, que passou a lente cathedralieo, e a primeira prova 
teve lugar a 29, quando deve-lo-hia ser antes, se por mo­
tivo allegado de moléstia por um dos candidatos, o Sr. Dr. 
Drumond, a congregação lhe não concedesse uma pro- 
rogação de oito dias. Forãò concurrentes os Srs. Drs. José 
Liherato Barroso, Francisco de Paula Salles e Antonio de 
Yasconcellos Meneses de Druinond. No primeiro escruli- 
nio obtiverão o primeiro e o ultimo 4 votos cada um, e o 
segundo apenas 2, pelo que procedeo-se a nova votação, na 
forma determinada pela lei.

Aprouve á congregação propor o primeiro, o Sr. Dr. 
José Liherato Barroso em primero lugar por 6 votos contra 
4, e os dois últimos em segundo lugar por 5, em terceiro 
escrutínio, equiparando assim o mento de ambos. O go­
verno imperial escolheo o primeüo proposto, que como ja 
disse, tomou posse a 6 de Outubro.

O segundo concurso para preenchimento da vaga dei­
xada pelo fallecimento do substituto, o Sr. Dr. Moreira 
Guerra, realisou-se em Dezembro, principiando a primeira 
prova no dia 3, quando também devia principiar antes; 
mas foi porque a congregação, atlendendo ao incommodo 
allegado pelo candidato o Sr. Dr. Francisco de Paula Salles, 
lhe "concedera uma prorogação de praso por quatro dias. 
Forão concurrentes os Srs. Drs. Francisco de Paula Salles, 
e Antonio de Vasconcellos Meneses de Drumond. O Sr. 
Dr. Pinto Pessoa desistio da inscnpção, que pretendera, 
mesmo antes de chegar a decisão do governo imperial, a 
quem a Directoria consultara sobre poder elle ou não ins- 
crever-se, depois de findo o praso, pelo único facto de não 
ler podido apresentarem tempo folha corrida.

Depois das provas legaes, e precedidas todas as for­
malidades, marcadas nos estatutos, forão ambos os candi­
datos propostos, a saber : o Sr. Dr. Meneses de Drumond 

3
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em primeiro lugar por 7 votos contra 4, e o Sr. Dr. Fran­
cisco de Paula Salles em segundo por 6 contra 5. Desta 
vez a congregação não equiparou o mérito scicnlifico de 
ambos os concurrentes. como no concurso antecedente. 
O Sr. Dr. Meneses de Drumond teve mais votos do que erão 
precisos para ser proposto em primeiro lugar, c o Sr. Dr. 
Paula Salles foi proposto em segundo lugar apenas por um 
voto de mais. Deixo a apreciação deste facto, que só me 
cumpre referir, á esclarecida razão e recta consciência dos 
honrados julgadores.

1 ratando dos doutoramentos e dos concursos permit­
ia-se-me licença para ponderar, que não me parece este 
assumpto bem regulado, pelos nossos estatutos e regula­
mento complementar.

Considero os doutoramentos boje‘mais fáceis, do que 
outrora, o que prova-se pelo processo actual, pelo dimi­
nuto numero de julgadores, que a lei exige, e mais do que 
indo pelo numero de pretendentes, que depois da reforma 
dos antigos estatutos tem apparecido ao gráo de doutor.

Não posso comprehender bem a razão porque, sendo o 
ítrao de doutor o ultimo á que pode aspirar o estudante da 
faculdade, como o galardão, o prêmio o mais subido de 
seos estudos e vigílias, de seo talento, continua applica- 
ção e amor á sciencia do direito, lam vasta quanto diflicil, 
tam bei la quanto necessária ao homem e á sociedade, não 
bade ser o doutorando argumentado por todos os lentes 
da faculdade, em todas as tlieses apresentadas, não bade 
a congregação toda votar, c sim apenas sete lentes sortea- 
uos, dos quaes quatro somente podem dicidir da sorte do 
canditato, approvando-o ou reprovando-o contra talvez o 
parecer de todos os mais. Desta forma, sendo 17oslen- 
tes da faculdade, bem pode acontecer que contra o voto 
de •> seja doutorado, ou vice-versa reprovado para esse 
grao um candidato qualquer.

Considero muito conveniente pois que se restabeleça 
o antigo systema, sendo o doutorando obrigado a respon­
der a todos os lentes e em todas as ibeses, votando ‘toda
a congregação. ,b este o unico meio, que descubro para 
°PPor a preterições exageradas de alguns, que
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som as necessárias habilitações aspirão o gfáo de doulor, 
aliás de mero luso e só necessário para o professorale das 
Faculdades, a menos que não queiramos imitar algumas 
Faculdades e estabelecimentos scienliíicos desacreditados 
da Europa, onde se barateia esse gráo a ponto de ser con­
ferido a quem nada sabe, ou mesmo a quem lá não foi, 
nem passou por exame. O gráo de doulor, que segundo 
alguns escriptores, crê-se commnmmente. fòra estabelecido 
em meiados do século 12, substituiu ao de mestre ; só 
aos capazes de ensinar era elle concedido, só os que recc- 
hião-no nas escolas ou universidades, podião usar d’elle. 
Hoje porém não é diíFicil ver bacharel, curioso ou charla­
tão assignar-se por doutor, e até os proprios estudantes dos' 
primeiros annos dás Faculdades do nosso paiz vão-se ar­
rogando esse tratamento! Parece que um titulo scientiíico 
lam importante, e que revela grande estudo e conheci­
mentos professionaes, vai cahindo no ridículo.

Fallando dos concursos deploro, que cada um, que ap- 
parece na Faculdade, seja uma fonte de desgostos e indis­
posições em um corpo, como o dos lentes, que por seus co­
nhecimentos, posição social, prudência e moralidade deve 
sempre viver unido e marchar com a maior eoherencia e 
harmonia para a consecução dos lins interessantes, á que 
se destina a mesma Faculdade.

Eu sei que as affeições, simpathias, o patronato mes­
mo, bem como as inimisades e odios não estão infelis- 
mente banidos, entre nós, dos estabelecimentos públicos, 
e nem em geral das proprias authoridades; mas quisera 
para honra e gloria da nossa Faculdade, que nunca ac- 
tuassem sobre ella, e que os seos julgamentos fossem sem­
pre desapaixonados e isentos de censura.

Seria portanto para desejar, que o processo dos con­
cursos fosse tal, que essas razões estranhas ao verdadeiro 
merecimento desapparecessem d’uma vez por todas, fican­
do livre e bem livre á consciência dos lentes avaliar da ca­
pacidade dos concurrentes, sem que sobre seojuiso podesse 
haver pressão, ou influisse qualquer motivo menos nobre.

Em meu humilde conceito os homens da sciencia, os 
professores, os lentes de uma Faculdade, nunca se elovão
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tanto, como quando julgão tio mérito lilterario, da capa­
cidade scientifiCa de qualquer candidato ; nunca se engran­
decem e exaltão tanto, como quando galardoão o talento 
e o saber do seo proprio desaffecto, ou reprovão e pu­
nem a audacia e prelenção scientiíica exagerada do seu maior 
amigo No templo da sciencia não ba amigos, parentes, 
desafíeiçoados ou inimigos, todos se confundem : á mesa 
da communhão chegão todos que tem um verdadeiro mé­
rito lilterario.

Raciocinando assim quer me parecer, que o processo 
dos concursos offcreceria mais garantias aos candidatos e 
á Faculdade mesma, observando-se o seguinte: sendo os 
candidatos obrigados a arguir-se reciprocamenle em thèses 
sobre todas as cadeiras da Faculdade, durando para isso o 
concurso tantos dias, quantos sejão ffrecisos na rasão de 
quatro horas por dia, uma para cada candidato arguir ao 
seo competidor; sendo as provas do concurso dadas do 
modo o mais publico e solemne, havendo tachipraphos 
para tomar as oraes, palavra por palavra, e decifra-las 
perante a congregação ou uma commissão por ella no­
meada d’entre os seus membros, (içando o Director com 
todas as notas lachigraphicás no fim de cada dia; porque, 
publicadas assim e pelos jbrnacs, ao menos pelo mais im­
portante da cidade, onde é sita a Faculdade, as provas do 
concurso, todo o paiz avaliaria o merecimento dos candi­
datos, e o governo mesmo não juraria somente no jniso 
da congregação, que nesse caso procederia sem duvida, não 
querendo incorrer em uma censura publica e justificada, 
com a maior imparcialidade possivel. Se ainda assim os 
resultados do concurso não fossem satisfatórios, ao menos, 
é minha convicção serião melhores. A publicidade é uma 
garantia tam forte em favor do direito das parles, que fôra 
para desejar, que ella sempre se desse do modo mais amplo 
nos processos e nos julgamentos.

Quanto á prova escripta lambem julgo preciso, que se 
tomem todas as cautellas, afim de evitar-se, que os can­
didatos possão obter apontamentos de fóra ou quasquer 
instrucções sobre os pontos dados, não me parecendo bas­
tante o que á este respeito dispõem os estatutos.



Terminarão os trabalhos das aulas, conforme a lei, no 
dia 15 <lo Outubro, a 22 houve a congregação determinada 
no art, 73 dos estatutos, e preenchidos os lins n’elle espe­
cificados principiarão os actos a 27, sendo a designação 
dos lentes para elles feita do modo seguinte :

1. ° anno: Drs. Bandeira Filho, Aprigio e Pinto Junior.
2. “ « Drs. Vilella Tavares, Figueiredo eTarquinio.
3. ° « Drs. Aguiar, Braz e Bandeira Filho.
4. " « Drs. Loureiro, Porlella e Aprigio.
5. “ « Drs. Autran, Baptista, Rego, e Pinto Junior.
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Fizerão actos 364 estudantes, classificados e com os 
resultados constantes do seguinte quadro:

Annos. 'P lenam ente . Simplesmente. Heprovados.

i .° ........ . 65 .. . . 29 . . . . . . . .  27 . . . . ..........  9
C) o 96 . 69 . . . . ........  23 . . . . ............. 4
: l u 78 . 3 3 ___ ........  36 . . . . ............  9
4.“........ . 64 .. 56 . . . . ........  8 . . . .
K » 61 61 . . .

364 248 94 22

Deixarão de fazer actos treze estudantes, a saber: qua­
tro do 1." anno, trez do 2.°, quatro do 3.°, um do 4.° c um 
do 5.°. Perderão o anno : do 1." cinco, do 2.° um, do 4." 
trez. Morrerão do 3.“ um, do 4.° um c do 5.° um. Somão 
lodos esses 25, que com os 364, que fizerão actos são 
justamente o numero de 389, que se matricularão,

Os actos íizerão-se com a regularidade precisa: o juí­
zo dos lentes approximou-se, quanto loi possivel, da capa­
cidade, merecimento litlerario, e conducta moral dos exa­
minados; é apenas digno de reparo, que fazendo actos do 
5.° anuo 61 estudantes todos merecessem approvação plena!

O Sr. Conselheiro Dr. Josò Bento da Cunha e Figue- 
redo apresentou uma licença de um anno, que lhe fòra con­
cedida pelo governo imperial, cm virtude de aulhorisação 
legislativa, por portaria de 18 de Setembro de 1862.

O continuo Christouão Pereira Pinto loi nomeado



porteiro da Faculdade, assitncomo Manoel Joaquim de Fi- 
gueredo Seabra para o lugar de continuo, ambos por porta­
ria do governo geral de 10 de Outubro de 1802, tendo sido 
aposentado com ordenado proporcional ao tempo de ser­
viço o porteiro Luiz José Gonzaga por portaria de 10 de Se­
tembro do mesmo anno. Os novos nomeados forão em­
possados dos seos lugares a 9 de Dezembro.

Na congregação do encerramento, que teve lugar a 12, 
procedeo-se ás informações sobre o talento, aproveitamento 
e conducta de cada um dos novos bacharéis formados em 
1862, eo  Sr. Director n’essa mesma occasião deo parte, 
que por Aviso de 22 de Outubro de 1862 lhe fòra com- 
mumcado pelo ministro do império, que sob consulta do 
Conselho d’Estado, secção do império, de data de 22 de 
Setembro do mesmo anno, fôra difinilivamenle approvado 
o Compendio de Direito Publico Ecclesiastico do Dr. Vilella 
Tavares, afim de ser adoptado em ambas as Faculdades de 
Direito do império.

Procedeu-se a eleição de trez membros da congregação 
para darem o seo parecer acerca da obra do III™" Sr. Dr. 
Ribas, lente calhedralico da Faculdade de Direito de San 
lanlo, que tem por titulo —  Introducção ao Direito Civil 
e fôrão eleitos os Srs. Conselheiro Dr. Baptista, e Drs Lou­
reiro e Braz

° f  Ie™  G mais emIH'eSa(los da Faculdade, durante o 
anno de 1862, cumprirão fielmente os seos deveres: salvo 
aquelles que, como fica dito, forão licenciados ou impedi­
dos por moléstia, lodos os outros tiverão uma assiduidade 
de admirar, o que em parte é devido á necessidade de seos 
vencimentos, que por qualquer falta ainda a máis justifi- 
cada, tem de perder em grande quantidade.

E notável o rigor, com que são tratados entre nós os 
mestres da sciencia do direito! Da-se-lhes uma béca de 
desembargador, o tratamento de Senhoria; mas, alem de 
se lhes não dar os vencimentos, que tem os desembarga­
dores, como prometteo a lei da crea.ão dos Cursos Juridi­
c a l  transformados hoje em Faculdades de Direito illudin- 
do assim a legislação e o governo aos que em boa' fé con­
fiando n’aquella disposição, se dedicarão a vida penosa do
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magistério, obrigão-os á um regulamento, que se não com­
padece com a sua posição ejerarchia, confundindo-os com 
os empregados de uma ordem muito inferior. Em todas 
as partes do mundo civilisado o magistério publico é sem­
pre considerado e distinguido como um corpo, que presta 
relevantissimos serviços ao Estado dedicando seos cuida­
dos, suas vigílias ao ensino da mocidade ; entre nós infe- 
lismente assim não acontece. Salvas poucas excepções, a 
mor parte por motivos polilicos, os lentes não merecem 
importância, e vèem-se alguns, muito distinctos, encaneci­
dos no ensino publico, sem a menor prova de lembrança 
dos seus valiosos serviços. Na moléstia, quando mais pre­
cisão, tira-se-lhes a gratificação, que avulta, e por qualquer 
lalta, ainda a mais leve, são punidos com penas pecuniá­
rias, perda de tempo para ajubiliação, reprehenção e etc. 
Não se lembrâo os legisladores e o governo, que o Ihesouro 
publico quasi nada dispende com as Faculdades de Direito: 
a sua receita chega para a despesa; mas querem fazer delias 
uma especie de alfandega.

Os nossos estatutos são de data de 28 de Abril de 
1854, ja la vão quasi nove annos. o regulamento comple­
mentar de 24 de Fevereiro de 1855, quasi oito, e é para 
notar, que não obstante lodo esse longo tempo as Facul­
dades de Direito não saibão quaes as insígnias, que com­
pelem aos doutorados e aos lentes: o formulário promel- 
tido nos estatutos ainda não appareceo, apenas as Faculda­
des de Medecina forâo lembradas. Consta porem que em 
S. Paulo os lentes usão de borla e capello como lhes pa­
rece que devem usar, segundo o modelo de Coimbra.

Para satisfazer ao que determina a segunda parle do já 
citado art. 104 dos estatutos das Faculdades de Direito, 
direi, que não me consta, que esta congregação tenha au- 
thorisado a instituição de cursos particulares para amplia­
ção ou auxilio das matérias obrigatórias; que em geral 
tem tido desenvolvimento as doutrinas ensinadas nos cur­
sos públicos, sendo que em meo conceito as matérias so- 
ciaes e philosophicas tem mais apreciadores do que as po­
sitivas.

Em geral o espirito dos estudantes é religioso ; de vez
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cm quando publicão elles algum periodico ou jornal, era 
que disculem com habilidade differentes questões, conti­
nuando a funccionar a sociedade por elles instituida sob o 
nome de Âlheneo Pernambucano.

Julgo a proposito noticiar aqui, que fundou-se n’esta 
cidade, e sob os auspicios de alguns cidadãos respeitáveis 
o Instituto Arcbeologico Pernambucano, cuja presidência 
foi dada com razão ao litterato pernambucano Monsenhor 
Muniz Tavares. Bem que não laça parte d’essa illustre 
associação, dirijo votos ao céo pela sua duração, progresso 
e felicidade.

Pelos Jornaes publicados na província não se póde bem 
avaliar o seo gráo de illustração e desenvolvimento. E’ 
pena, que em regra objeetos secundários e de interesse pe­
quenino, occupem a nossa imprensa, ficando a mor parte 
das vezes esquecidas as grandes questões, e abandonados 
interesses momentosos. Todavia escriptos forão publica­
dos noannode 1862, em minha opinião, de muito mere­
cimento.

Em honra aos illustrados Srs. ürs. Conselheiro Au- 
tran, José Antonio de Figueredo, Silveira de Souza e Mo­
raes Sarmento devo fazer menção dos seos belles escrip­
tos sobre a eleição directa, assim como do folheto dado á 
luz pelo Sr. Dr. Braz, que já outras publicações tem feito, 
sob o titulo de Ensaio de Direito Constitucional, contendo 
a analise do tit. 5.°, cap. l.° da Constituição do Brazil, 
obra que me parece ser de incontestável utilidade e mérito.

Tenho concluido o meo trabalho-, sei que n’elle for­
migão faltas e erros; mas confiando na benevolenciad’esla 
illustre congregação espero desculpa.

Recife 1 de Março de 1863.

D i t .  JliRONlMO VlL ELLA DE CASTRO T a VARES.

rtecife, Typographia Universal, 1863.
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